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Corporativismo da Fibria emperra  
a negociação da PLR entre Suport e Portocel 

Na reunião com a empresa realizada no dia 20 de 
setembro para informar decisões da assembleia que 
aconteceu no mesmo dia na sub-sede do Suport-ES, 
em Barra do Riacho, os trabalhadores deram aval para 
a diretoria dar prosseguimento na negociação da PLR. 
 
Na referida assembleia, os companheiros defenderam 
a inclusão de um texto que garanta o pagamento do 
salário-produção aos trabalhadores, por força do 
acordo coletivo, como segue na íntegra, com nossa 
reivindicação em destaque: 
 
“1.6 – Este acordo desobriga a Portocel de qualquer 
pagamento a título de produtividade ou a qualquer 
outro título que esteja vinculado à produtividade, por 
força de acordos coletivos, convenções coletivas ou 
em decorrência de sentença normativa, não havendo 
prejuízo do pagamento do salário-produção aos 
empregados da Portocel, por força de acordo 
coletivo.” 
 
  

 
 
Com relação à proposta da empresa no item 
“Segurança no Trabalho”, os companheiros pedem 
a exclusão do termo “unidade Barra do Riacho 
(porto e fábrica)”, bem como “terceiros 
permanentes”. 
 
A empresa concordou com as nossas 
reivindicações, no entanto se mostrou irredutível 
em relação à exclusão do termo “terceiros 
permanentes”. 
 
No dia 30 de setembro, foi realizada outra rodada 
de negociação com a empresa, na tentativa de fazer 
uma sensibilização sobre a nossa posição de 
representar os empregados de Portocel. A empresa 
manteve o posicionamento e o assunto está sendo 
discutido com a diretoria plena e a base. 
  
Na reunião da diretoria plena do dia 1º de outubro, 
os companheiros não concordaram com a posição 
da Portocel, uma vez que coloca em risco toda a 
atividade portuária, tanto de avulsos como 
empregados que trabalham na área do porto 
organizado. Essa posição da empresa contraria 
ainda a Lei 8.630 e a NR-29.  
 
Já no dia 5 de outubro, a diretoria se reuniu 
novamente com a empresa, às 14 horas, e o  
Suport-ES mais uma vez tentou buscar uma 
solução. Foi feita uma proposta de redação e a 
empresa se comprometeu a analisar e nos dar um 
retorno o mais rápido possível.   
 
 

 


